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Prefácio


				A escrita de Sabrina traz em si letras que conversam, que recortam, que transbordam e reafirmam como é impossível calcular os efeitos da escrita. Escrita que poderá ser lida nas entrelinhas das letras e que retrata o desejo do sujeito e vem como resposta aos apelos da atualidade. 


				O agente, a produção e a verdade, vetores, partem e chegam de vários lados: “casamento, sacramento, bêbados, bailarinas, sonho, amo, disparar, diz parar, caro, raro, lua, crua, nua, reconheço, recomeça, música, sinfonia, nasce, renasce, acabou, presente, pressente, adeus, a Deus, luto, luta”. A escrita é vestido que abriga.


				Convido cada leitor a percorrer marcos, instado pela vivência da autora, através dos verbos enlaçar, abrigar, despir e desvestir a velha roupagem, permitindo, como num baile, o deslize amoroso de significados e significantes. Seu texto afirma que Recomeçar implica o Imperativo Ético da Esperança.


				Bom passeio!!!


			Rita Andrea Guimarães


			Psicanalista


		




		

			
O fim do amor


			Nosso casamento perfeito, o sacramento, acabou


			Jurei que seu laço, seu fardo, para sempre comigo iam ficar 


			Nada de mais


			Jurei que a mentira só ia durar enquanto a vida pulsasse 


			Mas não é assim


			A glória da vida me pede passagem 


			Ela quer ajuntar razão e sensibilidade Não eu e você, esse vaso quebrado


			Pedaços juntados, vontade de ter 


			Ter, deter, reprimir, conter, esquecer 


			Avida, a maldita, a bendita do ser


			Ser sem engano, sem beijo, sem plano


			Sem passo marcado, relógio do lado, agarrado no peito 


			Marcando meia-noite, carruagem, veleiro


			Dia ensolarado, pedaço de azulejo 


			Desfez-se o encanto, aqui jaz o acalanto 


			Quebrada ao meio,


			Eu me quero por inteiro 


		




		

			
Vai ficar mais caro


			Vai ficar mais caro


			Saber que o amor é mesmo muito raro 


			Que suas palavras foram como um disparo no meu coração apaixonado


			Amo você, de todo o meu ser


			Me apaixonei por seu jeito de ver o que está por trás do que há


			Mas você me julga, me chuta com seu pé 


			destrói toda minha fé de um dia o amor ter 


			de comigo vir a ser tudo o que vi crescer 


			Desmancho toda a máscara, retiro meu papel 


			A cena preparada, caiu por terra todo o véu 


			Bailarinas em um palco, solistas a cantar


			Um bêbado desequilibrado, um cachorro a vagar 


			Eu amo você, não me faça definhar


			O sonho não se repara, a cena está errada 


			Você é minha noite de luar! 


		




		

			
Para onde?


			Para onde foi o Sol, quando a Lua lá em cima estava? Onde estavam os seus olhos quando os meus não encontravam? Passei a noite me perguntando... Pensei, desejei, você não apareceu. Para que  apareceu, se para sempre do meu lado não ficou? Para que sorriu a mim se, um dia, esse sorriso se apagou? E as mãos trêmulas, que um dia meu pranto secaram? Onde está você? Estranho, de repente, não sinto sua falta... Alguma coisa aconteceu. Olá, há quanto tempo... De repente, te reconheço... Te  vejo no Sol, no mar, na rua, na mulher que passa na minha frente, no senhor que me abana a mão. Você está aqui e eu não te reconheci... Tudo que você transmitiu ficou em mim. Na minha alma, entranhado nos meus sentidos. Enxergo você em tudo, iluminando o meu caminho. Assim como tudo  de bom que desfilou pela minha vida, como uma luz você ficou. Agora, onde foi o Sol quando a Lua no céu estava? Provavelmente, observando-a, luzindo o palco com a luz que ilumina também a minha, a sua, a nossa estrada. 


		




		

			
Eu quero aquele tempo


			Eu quero aquele tempo em que a princesa não era vagabunda 


			Em que a criança nos braços não tinha nada de profunda


			Eu quero aquele tempo em que tudo se vivia fingia fugia podia doía 


			Mas a dor era tal que parecia não ser nenhum mal


			Eu quero aquele tempo em que a bruxa má mora apenas numa ilha 


			Deserta, quase incerta


			Acho que ela nem existia 


			Eu quero aquele tempo 


			Em que era só você e eu Eu e você


			O tempo não passava, eu nada enxergava, e você tudo me negava


			 Amor, carinho, atenção


			Só me dava o que podia 


			E só podia dizer não


			Eu quero aquele tempo em que você nem que me amava dizia 


			Você apenas me dava o que queria


			E eu fingia que era aquilo que eu queria 


			Aliás, o que eu queria?


			O que eu dizia? O que eu fazia?


			Por onde eu andava? 


			Que roupa eu vestia? 


			Que batom eu passava?


		




		

			Com que sapato eu estava naquele dia? 


			Para onde você me levava?


			O que você dizia?


			Sobre o que a gente conversava? 


			De que cor eu gostaria?


			Me diz, se você pudesse voltar no tempo, tudo de novo você faria? 


			Porque eu não sei.


			Eu não me recordo bem qual era a minha fantasia. 


			Pierrot, bailarina ou dançarina.


			Palhaço.


			O que você fazia?


			Com o que você me batia?


			Por que eu deixava você fazer o que você fazia? 


			O que havia por trás da sua fantasia?


			Um covarde com medo da mocinha?


			Ou até mesmo um mendigo descalço, numa rua vazia, bêbado, altas horas da noite, sem nem saber o que dizia?


			Cadê aquele (sic) homem forte que eu via? 


			Que me dizia, dizia, dizia 


			Palavras duras que até arrepia,


			Palavras doces que qualquer um acreditaria 


			O que você poderia ter sido um dia?


			Um nada, um sol ao meio-dia queimando tudo que ao redor via 


			Sem medo de estragar a doce lua que à noite surgia


			Ela sim, entregue ao que surgia, sem medo de ser sombra de algo que surgia 


			Mas que, na verdade, ela não conhecia


			Quem foi você um dia? O que foi você um dia?
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